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tOVERNO 00 ESTADO DE MINAS GERAIS
Secretaria de Estado de Meio Ambiente, Desenvol.imento SUltent;ivel • SEMAl)
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ANEXO JII DO PARECER ÚNICO
_1.IDENT1F AÇÃO 0 __P~OCES50

TiRo de R~u(lrlrnento de Interve[lÇ(\o Am i I P",ce5$Q Data Formal;ZlI

InleM'nçao Ambiental SEMAAF 03030000363114 08/12120140751:50I NUCLEO MEDINA
IOENTlFl CÁ R SPONSAV_E:l:jEt:AiNTERV~NÇÃº AMBiENTAl;

2.' Nome; 00313541-5/ JOSE HUMBEATOTlMO PEIXOTO +~3_CPF/CNPJ: 5~_264~426.53
2.3 EI>d8fe~(1: RUA,MOtolTESCLAFIO~IO ~ Baitro: SANTA TEREZA
2.5 Mllnicipio; ARACUAI . ~l.3.:l; UF:Me; -= 2.7 CE~39600.ooo12.8 Telefone(s): -:- I 29 E-mail

DENTIFiçAçAó'eq f!R.o"RJETARiO 00 JMÓV~
13.1 Nome: 003~~~1-51JOSE HUMBERTO liMO PE~OTO_ =Jf.3.2 CPFiCNPJ: 552.2&40426-53
3.3 Er<lereço; RU" MONTESC\.AROS,110 3.4 Baino:SANTA TEREZA
3.5 Municip!?: ARACUAI -- - 3.ÚIF-:-MG--- ~3.7 cEP; 39.600.000

3.8 Tol(lloo.($):

4A2F 1M.VEI,.

:..iit.: DenomiJlllção: Faze""" Vera Cruz 4.2 Ár~a !!llal lha): 2C!.Q,OOOO_
• MunK:ipiolD;S1rito: ARACUAI/Arac"",. ---L 4.4 INCRA (CCIR): 40602~50611

8"'''''~~ó'''"'''~~'''.~""=- .""",,'-'.o'~'''__Comarca: ARACUAI _

X(6):610.750 Delum;SAD.(;9
4.6 Coordenada PiaM- (UTM) --

Y(1): 6.151,000 Fuso: 23K
.' <;ARAC!ERlZAÇ~O~AM8iENTAL 00 IM VE[

5.1 BacilO~idrGgrá!ica: no J~~itinhonha

52 COnfo<•.•• OZIõE-M.G,O ""6vel _má (,xl não está ( ) illS<l~icIoem área priorMr •• para conserve~. (espeeJlicado no cafTlll:O11) i
5.3 Con1orme Listas OfK:iais, no i~ foi obseNada a ocorrência de espécies da Úluna: raras (). er<Mmica. (), ameaçadas
de extinçáo ()~ da llora: raras (). endêmicas (). ameaçadas de extinção (Xl (especificado no~mpo...!.1' __ I
5.4 O ifl"lÓYelse localiza () r"láoseloc8lila (X) em ZO/lIIde amor1eCimenlO OUárea de entorno de Unidade de ConseNação.
(especiftC8do_ no ca.':"po 11l'

5,5 Confolme o Maf"'amento e IJ'l\IentárOoda Flora Naliva do Estado, 52,6 •••••<lomuniclplo onde está in.;erido o i~1
ap<esenta-se ~rto por_vt>getaç.!io~~va.~ .
5,6 Conf",me o ZEE.MG. qual o grau de IIlJI""rabilidade natural pera o emproor<limemo proposto? (especificado no campo 11) .
, 7 - .lll~LIfaQ,$j~.•o,ento;p" i~ije as. ,insenao,p im. vel rea ha

•
'~ Atlântica~___ ~ ~__________ =,=

Total 200.0000

el ~~al,",=
Total 50,0000------=

,



50,0000

Unidade.__ . _.
"'.0000

Quant,<lall
"'.0000çÃÇ)

Total
S'VEL DE APROVAÇÃO

"'''' L'Unl~
MO

SS s,com

[n APROVAÇÃO
- - ------.

Coordenada Plana (UTM)
XIS) '((7

811,137 8,1500.141

FusoOalum

IMb"" COMdeSIOCll SIRGAS2000 23K
. P NO Dl': llTILlZAÇÃO PRETENDIDA

ESP1"if caçã

,1 Tipo da IntervençJo

.S..INTERVENÇÃO AMBIENTAL RECUERIDA E
j!'.o_d •••lntevenç~o REQUE._.!?Ã" ..------- --o ,.-

Su eS$io da cobe-nura~etal naliva COMdeSloca
, o de In\evençJo P~jVE. O.E_APROVA.ÇÃO
SU ressão da cobertura v~etaj nativa COM desloca
__ .__ r.COBERTUR VEGETA NATIVAOA
BiomaITrartSJ-,;!~anlr ~lo,!,.!I..

Mata AI1ântica
2 E'sionom,alTransI<,ão antr~.!'~,on~m,a
Floresta Estadonal Deá!""r Sobmootana $ecundé.,;a Ink:ial

. COOROENAOA P NA:OA

.1 Uso proposto
Peouli,;a

5.10.3 Ti~ de uso anlr/>p;coConsolidado

10.1 Produto/Sub roduto
LENHA FLORESTA NATIVA
10'~.!O~P!'cir~t.óe£ d.a çarvoa,ia, li""ll<lo
tO.2.' Número da fomos da C8nooari&; 10,2,2Diâmetro(m):---------- - -
10,2.4 Ciclode produção do forno.1tempo gasto para erIChe~_.~~n~r .:.!"\riar. &svaria,}'.. .. ~~_~.
10.2,5~paci<lade de prod,¥o porlomo~ cido de prodUÇão1rndc);
~.26 Capacidade de produção mensal da Cllrvoar••.(rndc):....-

•

•



1.ES~ECiFl.êAÇO~S Ej'lNAUSE POSPpf.'l.QS,Ji!!T .D.QSE INVENTAR1()fLO~ES:r Al, APR!'SENTADO'!S!;;::I
5.2 Especificação da inserção do imóvel em área prioritária para conservação: VulnerabilK:lade aRa.
53 Especificação de ocolTência de espécies da fauna eloo flora: Apule;a Leiocarpa,
5,6 Especificação grau de vulnerabjjK:lade:Alta.

2.-PAREi::~ff rt.s,NII:O 'MEDICASMjnGÃ~R .---TIÔJd,eENSgÓRIAS flORESTAl

Dala <la lormaliza<;ão: 08/1212014
Data da ";'I01'ia: 09/00/2\)15
Data <la emi$1lâo do parecer lécn"",: 27/10/2015

2 Objetivo:

E Obj"10 desse pare<:er anal""r •• solicitação <lo proprietário do i!l'lÓ\lel para supr8SSâo da cobertura vegetal nativa com d-es1oca..É
preter><Mo com a interver'lÇl1lo reqoorida a imptantação de atividade (le pe<:uáne em uma ,uea correspondente a SOha, confo<me
requerimento apresentado.

3, CaraetariUlção 00. empree!Xlimento:

o imóvel denominado F••.•er<la Vera Cruz, localizada no Municipio de Araçuai possui uma ll.rea t01al de 200 ha conJorme certidão
de Registro de Imóveis <la matrícula n° 9. 187, livro 2AC <la come'ca de Areçuai, o que COffespoMe " 3,08 módulos ~sca ••
M loIal, 66,1449 na ou 43,07 % cons>ste em área "" pastagem oom árvores isoladas. As áreas com vegetação ""Iive somam
• ,99 ha (45,99%) de Fk>r""ta Estacionai Oecidual Sub MontaM, A Area êIe Pr"""",ação Permanenle do R", Jequrtinh-onNo, q""
laz dMsa como Imóvel moSua lX"'ção sul, possui largura"" 200 metrOS COtrespondente a uma área de 2\),69 ha. <los quais
11,9043, ou 86,54% """""Ira-se em uso agrossitvopastoril consolidado oomprovado 00 presente processo
A topografia do imóvel é plana a suave ondulada e o solo é do ~po argiss040,

Da análisa 00 ZEE

Em 00fIS4J1laao ZOr>eamenlO Ecológico E<:or>ômico "" Mimos Gerais _mcllU-se 'lU" o imóvel Mo se localiza denlro •• nom no
entomo de nenhuma unidBçle de """servação. A vulnerab<lldade narural rIO imóvel var •• de média a alta, serok> que "" ar""
pleiteada para fntervanção b a~a, é considerado como de alta prioridade para con-..a<;ilo ~ 6lodiversitas, A cobertura ""9"lal
na á'ea "" intervenção é Floresla ESlaCIonal Decidual Submontana

F", apresentado um 'e<:ibo da inscrição do i"""",1 no CAR - Cadastro Ambiental Rural, para duas matrk:ules: n° 9.187 e n" 14,094,
lOlaliUndO 1.367,85 ha. A matriCUla n° 14,094, constitui espól",. e tem como um de SIlClSco.P'O\>fielarios (herdeiros), o senllor Josb
Humberto Timo Pel><Olo,proprietario da matrícula n° 9.187. r-.Ioentanto, para r""lizar um cadaslro único. as malrlculas têm qua _
contíguas e de mesmo proprieláflolposseiro. sendO as",m, é necessá.rio que o proprietário cadastrado .aja comprOVadamente
inventa,ianta do espólio, ou ainda, reelizar separadamente um cadastro para cada matricule .•4, Da Autorização para Intervenção Ambiental

o amp.......-.:ledor formalizou processo "" Autori2ação para Inlervenção Ambiental - DAIA n" 03030000363/14 com reqoorimento de
supressáo da cobertu,a ""9"1a1 nativa com destoca para a aliv'dade de pecuária, A area ple~e_ sit",,-se no bioma Mata AllAntiCa,
"""forme mapa da áraa de apl<caçflo da la<n° 11,428/2006 <lo IBGE, com vegetação classificada como 'area de tansilo acológica",
OUcontalos entre bpoe de vegeta"",o,
Foi apresentado para fins de instru<;âo processual um inventár", florestal assiMdo ~ engenheiro ftoreslal Rarnon Amaral
('>OdinhO(CREA 181813;tl) com amostragem casual es1fat~icada. A área p1e~eada, com SONo !oi dividida em lfÍ!$ estratos nos
quais se distribul'am 12 unidades amostrais de 1000 m', Além de estimar O rendimento "'n~ e promov", a análise
litossociológica, este estu<!<>OOjelivou a determinação do estágio suctlSS",,,,,1 da vegetação eenf01'me a Resolução CO"AMA n°
392de 2007,
Da acordo com o inventário, a vegetação lo< clllss<hcada corno mata secundar •••am estagio ioic •• 1de r_ração, embora os
parâmetros de diAmetro e altura a enquadrassem em estág'" médio com base na rellH'ida ResoIuçAo. Segurodo o dlspoeto r>essa
noml1', pa'a Se enquadrar ém estag'" inicial a vegetaçao deve formar um iJ<1icoastrato (emaranhado) com altura de até 3 (três)
melros a apresontar D;âmelro li Altu'a do Peito-DAP méd", de até 8 ("'to) cenlimetros. Utilizando OS(lados <ia planilha de campo
do ~ntario /Iorestal lem-se média de allu,a superior a 4 (quatrol melroo e de DAP apro'''''adamenta de 9 (nove) C<lf1timetros,
Justificou.se 'lU" a manutençao de alguns rnividuos arbórOO6 na area q""rxIn da sua CMversfio em uso alternat ••••o do sok> no
passado, culminou no alcance de gralXles dimensões, qu-e e4evou a méd •••dos parâmetros, sem, COnludO, alte,ar O !J$\IIgio
s"",,sstonal quarxln consi<Ierados os demais fatores listados na Resolução 392/2007. No antanto, com a anál,se 00s _ e após
""'tona in k>co e<>nstatou,,"e que a _egelação de Floresta EstaClonal Deddual sa<;urldár •• se aflQUadra em eSlagio méd", de
r"<Jfl""'''çâo uma vez que apresenta eslraril>cação, com formação de dossel e sub-bosque: lIá predominância de aspécies ~,bóreas
com pouca ••xpressivldade de arbustos e cipó6, sam formar emaranhado, serxln filcil caminhar no seu interior: a se"ap'lhei,a esuI
presente; além <los parAmetros de diAmetro e altura já mer-.cionados,
Da acordo com o Art, 23 da La; I I .428/2006 o corte, a supreo;são e a e'pior.ção <la vegeta""'o o.aeundilria em e,lagio mooio de
regeneração do Bioma Mata Atlântica, somente _ão autorizados:



-• ,....3J8"
I - em caráter eXC<lpcional.quando necessários '" exacução de obras, atividades OUprojetos de utilidade •••blic:a00 d int~':'t,
social, pesquisa c>&ntilicae pr;lticas ~eservadon ••las; .. . . . ,". 0""-;;
111.quarodo necessárIOS ao pequeno p«>duto< rural e populaÇÓ!>$tre"ICIOO"" para." exercido de atividades ou usos "' __ /.
ag",:olas,pewárlOS ou ",,,",,,,,,,,,,,, •• ,mpre,."nd"""s '" 'l>II sut>sostêrIC,ee de sua /emil;", res",,"'adas as ;"&lI" de preservaçao
pe,maoente a, quando to, " caso, após averbação da ,eserva legal, nos n!fmos da Lei li" 4,771, de 15 <lesetembro de 1965
{rev<>gadapela 12651 de 2012)
Diante" ".posto a suprossâo de 50 lia de Fk><esta ESladon,,1 OecidU<l1Submontana Secundllritl em $$laQ'" méd'o de '''11'''''''''''''0
com "",toca feq~eridll 00 presente processo MO é pa»í •••••de auloozação, por não cumpri' os eritér'ooa_l>ei<>cidos pe40 regime
de prOle<;éodo bioma Mata Atlâmica
Ademais. foi observado 1\8visW>a que as ""&as ocupada. com pastagens tem pote",,",1 ptO<lu1rvo••••xplora" mediant<! e UIililaçllo
de técnicas de proteção e "",,"rvaçâo elo solo. ro<luzindo sua perde, e de corr&ÇAoe lerlHi:<açàQadequadas à. pastag<>ns.

Cabe "' ••.•Jtar que durante' ••••• 1",,,, fOfam ~orffica<los quatro indNidJos suprimidos de espéc •• MO Klenbficado denominoda >'Of
encorregodo do fuendo >'Of"eco'i", de cerne o\lOrmelhado, cujos lus1e8 eslo""m sendo cortados em tllbuas. Pot esla ação, O
proprietârio ,ecebe<J e oulo de infração n' 643012015.

Por fim, sugere-se pelo INDEFERIMENTO da solicitação do suprossllo da cooMu'a "'"letal nati~a com de.toco Om 50 ha paro
""pIantaçao de pecuária. na FazeM.!l Vora Cruz, do senllor José Humoorto rimo Paixoto
Diante do e><pOStoacima, em atendimento o Legi••oção Florestol Vigenle, o processo devera s'" ancam;nhaOO " Procura<lo<ia
Juridica da SUPRAM Jequdinho<1ha, POlo """liso e emissão de pareca, por se trotar de sup<e.sâo da cobertura ""9"lal S"9"" em
.ne,o, arquiVOfotográfico .

•
As medida. mrtiga<loras estabelecidas.ao, protegar o vegetação nativa remanescente do inta""""ÇAo, construç'o ele torraços para
contonyio do erosáo, construção de t>oeias de captação <loen><urradas originárias ele ""tr""". de acesso " lirea do inte",ençtlo,
""plar,ta, um sistama de prav.:mção o comt>ote o incêndios floresta •• , cercamenlO da ároa de Reserva Legal

i'L!l-~SPONS~VE. {!S)í'ElO PARECER 'itCNlCo. (N~M1õ,.MArR CUCA, ASSI,,! R E

EROTIDES JOSE DE OLIVEIRA FILHO. MASP 1021162.1

J

od=Yl(:h.a5~~",,-
.!lUlaMt16 Franco NnuCbrlir
o-.~"""'~lJ.J1M••
t.ulJ''"tnd.hJInI:AJ)

quarta.feira, " de setembro de 201 5

15 PARECER ~URIDICO,"MEDID.A.SMtTIGADORAS E ~MPEN TÓ S

Ussandra Silwt Marques
~_~JJWt' .•

lISSANDRA SILVAMAROUES - MASP:1J~ICfAt~/.-w

JUlIA MELO FRANCO NEVES COSTA. MASP: j ,,1'1'll-O

J.!...I?A r &!5~'VI.srORI•I



GOVERI\O DO .:ST AUO IlE 1\I1~ASGH{AIS
Sr.Cltf:T.~II.IAIIE ISIAlIO 1)[ '1 ElO ,01 61ENTE I: ]IESI:N\'OL \Hl HHO SlSHNT,ÜTI.
CO",SI'LIIO [SH,Ill:AL IH: I'OLlTICA AMBIHH AI- ~ COPA"I
S"~,;"t •• ,li"d. 11.'2;00,1d. R~"I•• i••çl" A",b;<n,.1_ srrlu \I JEQIJlTlNmJSlU

,.

•

•

~()T A .J{lRíl>lCA n., 296t2016

Imlnad" a.,(.) I'r"~cs'O(s) 1'"": 030J()(Xll.J3ó3/14.
I{Njllcrt"nte: José Humberto Timo Peixolo.
C~PF/C:\'PJ: 552.264.426-53.
Ohjeto:

I. Supressão de cobertura vegetid nativa com deSloca em uma área de 50,(l()()() ha.
(nstrume"',, cum[lrubatorio do \'ineulo com" imónl: Certidão de inteiro teor do imóvel
matriculado sob o n° 'J.1S7, (Os. 07/09).
Local da Inlel"\'cnçiio: Fazenda Vem Crul.
Área da I'r"l'ril.,jadc; lOO,O(JOO ha.
,\lunicipio: Araçullí/MG.
llioma: Mala Atlãntica .
FinalidadcfAli~'jdade: Pecuária .
:"lúd~o R~sponsáHI: NRRA de Medina.
Autoridad~ Ambkntal:

• Lis<;andra Silva Marques - MASP: l3ÓS206-O.
• Jú!ia Meto Franco Neves CoSia - MASP: 1337497-0.

Norma, ollscrvadas para a an~lise: .
Resolução Conjunta SEMAD!JF.F IS(l4(20J3; Del:reto E.stadual n° 43,710, de 2(Xl4; Lei norestal n".
14.309. de 2fX12,Lei Federal 11.42tlj2006.

Vistos •••
•

• Truta-se de pedido de autorização de supress.áo de cobertura vegetal naliv~ com
desloca em uma área de 50,((11111 Ila, para plantação de pel:uária, na Fazenda Vera Cruz no
municipio de Araçuaf.

Foi ap,:çsentada a cerlidiío de inleiro teor da matrícula do imóvel rural. figurando
como p~oprielário o próprio rcquereme (0.07) .

No Anexo 111 do Parel:Cr Únko de (fls. 20012fl3), há manifestação pelo
l'l/OEFF.RI:\U:!"óTO ao pleito imerventivo, com consideraçôcs de ordem técnica con'latou-se que
a ~rea pleiteada situa-se no Ilioma Mata Atlântica, tendn sua vcgetaçáo classificada como mala
. secundária em estágio inicial de regeneração, embora os parãmelros de diâmetro e alrura a
enquadrassem em estágio médio C<>mIlase na referida Resolução. Em análise aos dados e após
vitÓria in 1000 constatou-se ljue a vegetação de /.loresta EstacionaI Semidecidual secundária se
enquadra em estágio mt"dia de regeneração uma vez ljue apresenta estratificação, com fonnação
. dossel e sub-bosque; além dos pariunetros de diámetTOe altura já mencionados.

De 1lcordo com o art. 2J de Lei II.4~/2Ol'16,o cone, a supressão c, a exploração d$
vegeUl~;io secundária em estágio médio de regeneração do Bioma Mala Atlântica, come4te serão
permitidos:

Ao.s••oobJ<} j _c •• "" _ }91f1l'_OOO.~"",. J.I(' _ T</Q«. 1.18)JJJI. 16JQ JJ11 J9/9 _ }j}1.J8JO

.'



(;O\TRI"iO no ESTAUO DE MI:'\AS GERAIS
StTREURI.,\ DE F.SHDO tH: MEIO "'MIJ1F."H F.nHt:"VOI.VL'1Er>TO SlIST['I/TÁH.L
COr>SI'l.HO I'STAllUAl m: POllTlCA AMBI[r>'TAL- COPA'\.!
SUlo<t;••• "d<u<;oK'I:",uol d, K<gulor;uçlo A••bi."t.1 _ Sl PR\ 'I Jt:OlllTl:\1I0:\ 11.\

• Em earáler ex~-epeional,quamlo neces'\árlos à execução de obras, alividades ou projelos
de utilidade púhlica ou de inleresse social. pe~uis;1 científica e prálicas
pre 'iC ••••..acionistas;

" Quando neces<;,"Írio~ao pequeno produlor rural e populações tradicionais para o exerckio
de alividades ou usos agrícolas, pecuários' ou silviculturais imprescindíveis à sua
suhsi~lência e de sua família, ressalvadas as áreas de preservação permanenle e, quando
for o caso, após averbação de rese•.••.'a legal, nos lermo~ da Lei lf 4.771. de 15 de
selemb.rode 1%5 (revogada pela Lei 12.651de 2(12).

Diante do exposto acima, o caso em tela. ou seja, pecuária, não é relatado como
objeto passível de autorilação, considerando os eslágios succssiunais da vegetação apurado, qual
seja, médio e àvançado de regeneração. Além Oenão cumprir o, critérios estabelecidos pelo regime
de proteção do Bioma Mala Atlãntica.

Cabe rcs\altar que durante a visloria, observou.se a supres~ão de qualro indivíduos
de espécie nãu identificada denominada pelo encarregado da fazenda por "Acari". Considerando a
irregularidade da intervenção ora tralada, foi lavrado o Auto de lofração nO643012015.

Diante do exposto, manifesta e,ta Direloria de Omtrole Proce,sual pelo
1~ln:n:RI!\IE:"ITO do pedido de supressão de cobertura vegetal nativa com desloca em uma área
-de 50,()0(x) ha, pertencente aO bioma Mala Allânlica em eslágio médio de regeneração,
considerando a impossibilidade jurídica do pedido.

•
É o parecer, soh censura e s.m.j.

Diamaotina, 22 de janeiro de 2016

"rr. ;';'m", J, Crin' di,
arlãTàmirc' de Ca~tro c A?::;êk'

'Estagiária Supram - Jequilinhonha,

Os\\aldo :'\c"es 1'laehado .Iuoi"
An;l1istaAmbiental- SUPRAM Jequitin onha

~ASP. 136419S.()- OAB/MG 67.ó11l

•

•

I
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